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1 – INTRODUÇÃO 

Este trabalho apresenta o desenvolvimento do planejamento de comunicação 

para a campanha eleitoral do vereador Arnaldo Godoy, do Partido dos Traba-

lhadores (PT) que almeja ser reeleito pelo 5º mandato consecutivo para a Câ-

mara Municipal de Belo Horizonte nas eleições de 2012.  

Desde o início de sua carreira política, que começou em 1992, na cidade de 

Belo Horizonte, o vereador Arnaldo Godoy veem conquistando mais votos a 

cada eleição, sendo o 8º candidato mais votado em 2008.  

Com o baixo entendimento ou compreensão dos brasileiros sobre política, de 

modo geral, a imprensa e os meios de comunicação se tornaram mais funda-

mentais para o processo eleitoral.  

A imprensa mineira diariamente veem apresentando denúncias contra os vere-

adores da Câmara Municipal de Belo Horizonte. São vários tipos de denúncias 

de corrupção, como por exemplo, o alto custo gasto em lanches e passagens 

de avião, a verba pública mal empregada ou desviada, enriquecimento ilícito e 

poucas pautas discutidas e aprovadas. Em contrapartida, a própria imprensa 

divulga os bons trabalhos dos vereadores de Belo Horizonte, como por exem-

plo: a “lei da Ficha Limpa”, sendo a mais rigorosa do país e pautas aprovadas 

em relação à política social.  

A questão das denúncias na Câmara Municipal de Belo Horizonte é um dos 

maiores problemas que o candidato Arnaldo Godoy deve enfrentar para ser 

reeleito. A parti do momento em que os vereadores aprovaram o projeto de lei 

para ajustar seus próprios salários em mais de 60%, a população da cidade 
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ficou indignada, e com isso, fizeram várias manifestações contra esse aumen-

to, principalmente nas redes sociais, solicitando para que o prefeito Marcio La-

cerda não aprovasse; e conseguiram. A imagem dos vereadores ficou “suja” 

perante seus eleitores, que estão se manifestando nas redes sociais para nin-

guém votar nos candidatos que irão tentar se reeleger na Câmara Municipal de 

Belo Horizonte na próxima eleição, que irá ocorrer no mês de outubro de 2012. 

O planejamento de comunicação para a campanha de reeleição do candidato 

Arnaldo Godoy, consta fatos de sua identidade política e sua vida pública, as-

sociando-se com as necessidades e desejos do eleitorado de Belo Horizonte, 

criando estratégias para que o candidato consiga se reeleger.  

Este planejamento de comunicação foi desenvolvido e dividido em capítulos. 

Onde são apresentando temas relevantes, detalhando aspectos sobre o assun-

to analisado. No primeiro capítulo constam informações sobre marketing políti-

co e eleitoral, comportamento do eleitor, reeleição política, sistema eleitoral 

brasileiro, as características da Câmara Municipal e de Belo Horizonte e a atu-

ação do Partido dos Trabalhadores na cidade. 

No segundo capítulo são apresentadas informações sobre o vereador e candi-

dato à reeleição Arnaldo Godoy; dados sobre a pesquisa de survey, uma en-

quete, além de informações sobre o público-alvo. 

Já no terceiro capítulo é apresentado o projeto da campanha eleitoral para ree-

leição do candidato, enfatizando os objetivos e as estratégias. E para finalizar, 

faço uma conclusão referente a todo o processo do trabalho. 
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2 – REFERÊNCIAL TEÓRICO 

2.1 – Marketing político 

Segundo Figueiredo (1994, p. 23), “o desenvolvimento do marketing político 

está associado ao desempenho da propaganda política. No início, a propagan-

da eleitoral era uma característica dos regimes autoritários e totalitários. Após o 

ano de 1945, as técnicas do totalitarismo estavam sendo substituídas pelas 

técnicas de persuasão”. 

Conforme Rego (1985), o marketing político é um planejamento para atrair a 

atenção e o interesse dos eleitores, é o caminho correto para alcançar o su-

cesso de vencer as eleições. O autor ainda define marketing político como a 

forma de informar e de se comunicar com o eleitor. Enfim, aproximar o governo 

dos governados. 

De acordo com Torquato (1985), o marketing político é um esforço planejado 

para se cultivar a atenção, o interesse e a preferência do mercado pelos eleito-

res, é o caminho seguro para o sucesso de quem deseja vencer na política. Já 

para Kotler (1978), para o candidato sair do anonimato, conseguir ser eleito e 

permanecer eleito, é preciso definir uma estratégia e a partir daí elaborar seus 

planos e ações. O candidato é um produto novo esperando um lançamento 

bem sucedido no meio dos eleitores. Após ser eleito, o candidato tem o desafio 

de manter a satisfação dos eleitores através de um bom trabalho em seu man-

dato político. 

De acordo com o texto Marketing Eleitoral e Partidos Políticos, de Carla Miche-

le Andrade Quaresma, sem utilizar uma boa estratégia de marketing político, 
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fica praticamente impossível manter o ânimo do eleitor. A autora ainda afirma 

que são várias as discussões sobre esse movimento que compreende desde a 

análise do eleitor e do contexto político até a formulação e a divulgação de um 

discurso e de uma imagem que consiga envolver o eleitor, fazendo com que 

este se sinta motivado a votar em determinados candidatos. 

O candidato Arnaldo Godoy já utiliza de uma boa estratégia de marketing políti-

co que envolve os belorizontinos, ele trabalha de uma forma onde favorece o 

contato direto com seus eleitores, ouvindo-os e motivando-os a votar em nele 

na próxima eleição. 

2.2 – Sistema Eleitoral Brasileiro 

Desde a Constituição de 1934 o Brasil utiliza o sistema proporcional de lista 

aberta. Esse sistema é utilizado para que os partidos políticos apresentem a 

lista de seus candidatos, onde os eleitores irão votar de acordo com suas pre-

ferências. 

Segundo Nicolau (2006), esse sistema tem gerado algumas críticas, devido à 

individualização das campanhas eleitorais que leva a disputa para dentro dos 

próprios partidos políticos, aumentando os custos das campanhas e facilitando 

o uso do caixa 2. 

O autor ainda afirma que, o sistema se torna desproporcional quando se utiliza 

de coligações, pois votando na legenda de um partido, ou em um candidato do 

partido da coligação, elege-se o candidato de outro partido, integrante da coli-

gação, pois o voto será utilizado para construir o quociente eleitoral. 
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A aproximação entre o candidato e o eleitor é uma das grandes vantagens em 

se utilizar a lista aberta. A fidelidade partidária foi criada com finalidade de cor-

rigir a distorção causada pelo sistema de listas abertas, onde o candidato se 

considerava dono do mandato, se desvinculando da vontade do eleitor e do 

partido. 

O sistema de listas abertas na última eleição para vereador em Belo Horizonte, 

que ocorreu em 2008, favoreceu o Partido dos Trabalhadores (PT), pois permi-

tiu uma maior identificação partidária se firmando ideologicamente com seus 

eleitores, juntamente com seus candidatos. Uma desvantagem para o PT nes-

sa eleição foi a não coligação com o Partido do Movimento Democrático Brasi-

leiro (PMDB), pois iria trazer um maior desempenho eleitoral para o partido, 

que poderia eleger mais candidatos a vereador na capital. 

O candidato Arnaldo Godoy se beneficia com a identificação partidária, por fa-

zer parte da Executiva Estadual do PT, sendo bastante conhecido, não apenas 

em sua base eleitoral, mas também por eleitores de toda Belo cidade. Porém, 

seu partido ficaria prejudicado por não conseguir eleger um número maior de 

vereadores para a Câmara Municipal de Belo Horizonte. 

2.3 - Comportamento eleitoral 

A decisão do voto e um fenômeno complexo e pode responder a causas múlti-

plas. Três correntes de estudo do comportamento eleitoral se destacaram, ge-

ralmente reunidas na abordagem econômica da escolha racional, na perspecti-

va psicológica da Escola de Michigan e na corrente sociológica eleitoral.  
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Na teoria sociológica, o voto e condicionado ao grupo, isso é, o individuo vota 

de acordo com as preferências dos grupos com os quais convive e conversa. 

Essa teoria mostra que os eleitores que possuem condições socioeconômicas 

semelhantes, tendem a ter o mesmo comportamento político, e assim votam de 

forma parecida. Essa escola trata o eleitor como um sujeito ativo e uma cam-

panha política mesmo com toda sua capacidade de persuasão e manipulação 

encontram dificuldades para convencer este eleitor. São os que mais demoram 

a decidir o voto. 

Na teoria de Michigan, o individuo vota de acordo com o vinculo afetivo ao par-

tido, a identidade partidária. Muito usado nos Estados Unidos, com o Partido 

Republicano e o Partido Democrata. A essas pessoas, a mídia tem muita difi-

culdade de mudar a intenção de voto. 

Segundo Lavareda (2009), a preferência por um partido político tem componen-

tes emocionais e cognitivos. O número de agregados partidários é alto em al-

guns países e baixo em outros, isso por que o tempo de existência dos partidos 

é um fator muito importante. Podendo destacar que, apesar das dificuldades 

reais de se construir ou recuperar a preferência dos eleitores, percebe-se que 

essa empreitada cuja execução não se deve ser considerada impossível. Toda 

ousadia é válida para revitalizar uma marca partidária, principalmente quando 

se faz isso com poucos recursos políticos.  

Outra questão que influencia na decisão do voto é o partido do candidato, onde 

o eleitor já demonstra sua preferência antes mesmo do inicio da campanha. 

Como por exemplo, a grande identificação partidária que o Partido dos Traba-

lhadores (PT) tem no Brasil, de acordo com Instituto Brasileiro de Geografia e 
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Estatística, o Instituto de Pesquisas Sociais, Políticas e Econômicas e também 

pelas pesquisas divulgadas pela imprensa nacional.  

Na teoria racional destacam-se fatores da microeconomia, considerando os 

eleitores como consumidores de políticas públicas e os partidos políticos como 

firmas maximizadoras do voto. Essa teoria tende a se aproximar mais das elei-

ções proporcionais, pois a decisão do voto como produto orienta por cálculos 

de interesse, levam os eleitores a se aproximarem mais de seus candidatos. 

De acordo com Borba, 2005: 

A esfera da política é visualizada como um “mercado político”, onde os 
políticos tentam “vender seus produtos”, e os cidadãos assumem o pa-
pel de “consumidores” que vão escolher aqueles “produtos” que melhor 
diminuam seus custos e maximizem ou otimizem seus gastos. 

Segundo o economista Anthony Downs (1957, apud Telles, Lourenço e Storni, 

2009), as pessoas avaliam, no momento do voto, se a economia em geral vai 

bem para eles, isso pode ser percebido através do cotidiano. Se o governo a-

tual trouxe bons resultados na sua vida, o eleitor tende a votar para manter a-

quele candidato no governo. Se a situação não é favorável, a tendência é de 

que os opositores saiam vitoriosos. Essa análise combina passado (voto re-

trospectivo) e futuro (voto prospectivo, que se refere às expectativas que aque-

le candidato oferece ao eleitorado, com base no passado e no presente). 

Conforme discutido, a decisão do votante pode estar associada ao voto 
retrospectivo e econômico. A teoria aqui subjacente é a de que o eleitor 
vota como um juiz, avaliando os resultados políticos e econômicos, pe-
nalizando o governo, quando as coisas estão mal, e apoiando-o, quan-
do as coisas estão bem. [...] Na realidade, o voto retrospectivo e pros-
pectivo são combinados, pois as avaliações do passado são utilizadas 
para fazer projeções sobre o futuro (TELLES, LOURENÇO & STORNI, 
2009, p. 13-14). 
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De acordo com as reportagens divulgadas pela imprensa (anexo), a economia 

do país nos últimos anos está crescendo cada vez mais, e com isso alguns pro-

blemas sociais estão diminuindo, como por exemplo, o número de pessoas de-

sempregadas está caindo e o maior poder de compra das classes C e D. Em 

Belo Horizonte não é diferente, por isso, a satisfação dos belorizontinos em 

relação à política é pela continuidade.  

As estratégias devem ser articuladas com o intuito de acionar, no eleitorado, 

aspectos do seu cotidiano que favoreçam o candidato. As campanhas podem 

influenciar a tomada de decisão ao afetar o repertório de informações dos indi-

víduos. Esse fato tende a se tornar mais evidente nos períodos eleitorais, 

quando a procura por informações políticas e a cobertura da imprensa são 

maiores (Holbrook, 1996, p.54). Contudo, os autores concordam que os eleito-

res não sofisticados votariam, na sua grande parte, em um candidato que lhes 

transmitam a imagem de defensor dos pobres e os menos privilegiados.  

O candidato Arnaldo Godoy tem uma grande aceitação dos belorizontinos, 

principalmente por causa dos os trabalhos sociais e culturais que faz para a 

população mais carente da cidade. E trabalhando nessas ideias que o plane-

jamento de reeleição do candidato veem buscando o apoio dessa parte da po-

pulação, com o objetivo de conquistar mais votos para as eleições de 2012. 

2.4 - Processo de reeleição política 

Segundo Barreto (2008), os aspectos do sistema político brasileiro divulgado 

até o momento influenciam os resultados das eleições, assim como as estraté-
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gias que os políticos utilizam em sua disposição para serem reeleitos. O autor 

afirma que, a relação representante/eleitor permite que os primeiros exerçam 

seus mandatos com muita discricionariedade, preocupando-se, principalmente, 

em dar benefícios para as suas bases eleitorais, tendo como principal tarefa 

negociar a liberação de recursos.  

De outro lado, a grande fragilidade dos partidos políticos na arena eleitoral au-

mentam o grau de competição que os parlamentares têm de enfrentar quando 

tentam a reeleição. As regras eleitorais ampliam as chances de todos os candi-

datos e fragilizam possíveis obstáculos que possam limitar suas candidaturas.  

Segundo Figueiredo (1994), o sistema eleitoral brasileiro está permeado pela 

imprevisibilidade. Uma série de características combinadas – como lista aber-

ta, cláusula de exclusão coincidente com o quociente eleitoral, distritos de 

magnitudes variadas, coligação e possibilidade de cada competidor lançar 

mais candidaturas do que o número de vagas – faz com que partidos, candi-

datos e eleitores não tenham controle sobre o resultado das eleições. Rece-

ber mais votos pessoais não assegura a reeleição, bem como perder votos 

não significa a perda do mandato.  

Segundo Pereira, Renno (2007): 

Estruturas parlamentares que estimulem a busca da reeleição podem 
diminuir a propensão à corrupção e aumentar a capacidade dos elei-
tores de punir os políticos que se desviem das suas preferências. A 
profissionalização do legislativo aumenta o interesse e a capacidade 
do parlamentar em buscar a reeleição e em procurar um maior enga-
jamento nas atividades legislativas. Além disso, quanto maior a ex-
tensão do horizonte temporal do parlamentar, maiores as chances de 
especialização e aperfeiçoamento no exercício de suas funções legis-
lativas. 
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Baseando nas ideias dos autores citados acima, o planejamento de comunica-

ção de reeleição do vereador Arnaldo Godoy continuará a beneficiar a sua ba-

se eleitoral, que são as pessoas que estão envolvidas diretamente com as á-

reas culturais e também as pessoas que possuem algum tipo de necessidade 

especial. De acordo com as reportagens (anexo), mesmo com a fragilidade dos 

partidos políticos, o PT tem grande aceitação e identificação partidária entre os 

eleitores de Belo Horizonte. 

Segundo Lavareda (2009), os currículos são fundamentais na escolha eleitoral. 

Ele integra a dimensão do caráter do candidato. Fornecendo credibilidade à 

suas propostas e tranquilizará os eleitores quanto a seu comportamento no 

futuro. O currículo não exige peças específicas na comunicação da campanha; 

o cargo relevante virá como um pronome de tratamento adicionado a ele pela 

mídia. Suas realizações é que darão credibilidade às suas propostas, ajudando 

a tranquilizar os eleitores quanto a seu comportamento no futuro. 

Candidatos à reeleição que recebem muito dinheiro no início da campanha 

espantam potenciais bons concorrentes. Além disso, o poder de reação dos 

que disputam a reeleição, no que concerne à obtenção de financiamento em 

momentos distintos da campanha, é maior que o dos desafiantes. Portanto, 

candidatos à reeleição gastam para evitar o crescimento da oposição (Tho-

mas, 1989). 

O candidato Arnaldo Godoy divulga constantemente seus trabalhos e projetos 

para a imprensa desde o início de sua carreira política, que começou em 

1993, onde já apresenta um bom currículo por causa de seus trabalhos na 

CMBH. No planejamento de comunicação, ele investirá “pesado” já no início 
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da sua campanha eleitoral, com a intenção de divulgar o seu nome junto ao 

eleitorado de Belo Horizonte, diminuindo a força de seus concorrentes.  

2.5 – Belo Horizonte e a Câmara Municipal  

A cidade de Belo Horizonte foi inaugurada em 12 de dezembro de 1897 com o 

status de cidade-símbolo da República, devido a seus espaços amplos e suas 

vias retas, tal como deveria ser a ação política e governamental. Dados retira-

dos do site da Prefeitura de Belo Horizonte (http://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/). 

A capital mineira possui uma área de aproximadamente de 331 km². Está loca-

lizado na região Sudeste do Estado, em ponto geograficamente estratégico do 

país e das Américas.  

A cidade é dividida em nove regiões (FIGURA 3), sendo elas: 

 

Figura 1: Mapa de regiões da cidade de Belo Horizonte 
Fonte: Prefeitura de Belo Horizonte (PBH) 
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De acordo com o censo realizado pelo IBGE em 2010, sua população é de 

2.375.151 habitantes (GRÁFICO 1), sendo a sexta cidade mais populosa do 

país. Com 1.113.513 homens e 1.261.638 mulheres1. 

Gráfico 1: Evolução populacional de Belo Horizonte  

 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

Com o crescimento da população, cresce também as dificuldades na cidade, 

principalmente em relação ao transporte, segurança e saúde (anexo). Os pro-

blemas com a falta de planejamento com o transporte público, a falta de médi-

cos e policiamento veem causando muitos transtornos e desgastes para os 

belorizontinos, onde a população pobre é a que mais sofre com isso. 

A Câmara Municipal de Belo Horizonte (CMBH) é responsável pela elaboração 

das leis e pela fiscalização de seu cumprimento. Cabendo a ela inspecionar a 

administração municipal da cidade, tanto no que diz respeito à execução orça-

mentária quanto ao julgamento das contas apresentadas pelo prefeito.  

 

                                                 
1 Dados disponíveis no site do IBGE, no seguinte link: www.ibge.gov.br 
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De acordo com o Tribunal Superior Eleitoral (TSE)2, o número de parlamenta-

res que compõe a Câmara Municipal é de acordo com o tamanho da população 

da cidade. De 1,8 a 2,4 milhões de habitantes, são 41 vereadores. Belo Hori-

zonte possui 2.375.444 habitantes, com isso, a cidade contará com 41 cadei-

ras, a mesma quantidade da última eleição, que ocorreu em 2008. Até o mo-

mento, já foram inscritos 1.152 candidatos a vaga de vereador, sendo uma mé-

dia de 28% por vaga. 

A CMBH está na sua 16° legislatura. Seus vereadores estão distribuídos em 19 

partidos, sendo 6 do PT; 4 do PSDB; 4 do PMDB; 3 do PSB; 3 do PV; 2 do 

PDT; 2 do PMN; 2 do PPS; 2 do PRP; 2 do PSL; 2 do PT do B 2 do PTB 1 do 

DEM; 1 do PC do B; 1 do PHS; 1 do PR; 1 do PRB; 1 do PSC; e 1 do PTC. 

De acordo com o site da CMBH, a Mesa Diretora é o órgão que administra a 

Câmara e conduz o processo legislativo. Em sua composição compreende o 

presidente, Léo Burguês de Castro (PSDB), o 1º vice-presidente, Alexandre 

Gomes (PSB) e o 2º vice-presidente, Moamed Rachid (PDT), secretário-geral, 

Cabo Júlio (PMDB), 1º secretário, Ronaldo Gontijo (PPS) e o 2º secretário, Pri-

cila Teixeira (PTB). Entre outras atribuições previstas no Regimento Interno e 

na Lei Orgânica, compete privativamente à Mesa a aprovação da proposta de 

orçamento anual da secretaria da Casa e da proposta de pedido de crédito adi-

cional, além da emissão de parecer sobre projetos específicos, como o que 

altera o Regimento Interno e o que fixa a remuneração dos agentes políticos. 

O Corregedor Edinho Pinheiro (PT do B) designado pelo presidente da Câmara 

para, durante o mandato da Mesa Diretora, auxilia na manutenção do decoro, 

                                                 
2 Dados disponíveis no site do TSE, no seguinte link: http://www.tse.gov.br 
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da ordem e da disciplina; apurando qualquer fato relativo ao exercício do man-

dato, em defesa da dignidade parlamentar e institucional. 

O Conselho é uma estrutura da Câmara Municipal com subdivisões, onde ve-

readores são responsáveis por elas. Cada subdivisão é relacionada com uma 

tarefa a ser empenhada em relação à questão a serem resolvidas.  Sua estru-

tura funciona com um titular e seu suplente. Abaixo (TABELA1) segue a com-

posição da bancada da CMBH. 

TABELA 1 – Composição das bancadas e lideranças da Câmara Municipal de Belo Horizonte 

PARTIDO VEREADOR 

Democratas (DEM) Preto – Líder 

Partido Comunista do Brasil (PC do B) Maria Lúcia Scarpelli – Líder 

Partido Democrático Trabalhista (PDT) 
1. Bruno Miranda – Líder e 2º Vice-Líder  
do Governo 
2. Moamed Rachid 

Partido Humanista da Solidariedade (PH) 
1. Heleno – Líder 
2. Sérgio Fernando Pinho Tavares 

Partido do Movimento Democrático  
Brasileiro (PMDB) 

1. Geraldo Félix – Líder 
2. Cabo Júlio  
3. Iran Barbosa 
4. Reinaldo - Preto Sacolão 

Partido da Mobilização Nacional (PMN) 
 

1. Hugo Thomé – Líder 
2. Divino Pereira 

Partido Popular Socialista (PPS) 
1. Sílvia Helena – Líder 
2. Ronaldo Gontijo 

Partido da República (PR) 1. Carlúcio Gonçalves - Líder  

Partido Republicano Brasileiro (PRB) 1. Chambarelle – Líder 

Partido Republicano Progressista (PRP) 
1. Márcio Almeida – Líder 
2. João Oscar  

Partido Socialista Brasileiro (PSB) 

1. Daniel Nepomuceno - Líder e 1º Vice-Líder do 
Governo 
2. Alexandre Gomes 
3. Gêra Ornelas 

Partido Social Cristão (PSC) 1. Autair Gomes – Líder 

Partido da Social Democracia  
Brasileira (PSDB) 

1. Henrique Braga – Líder 
2. Léo Burguês de Castro 
3. Professor Elias Murad 

Partido Social Liberal (PSL) 
1. Paulinho Motorista – Líder 
2. Gunda  
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Partido dos Trabalhadores (PT) 
 
 
 
 

1. João Bosco Rodrigues – Líder 
2. Adriano Ventura - Vice-Líder  
3. Arnaldo Godoy 
4. Neusinha Santos 
5. Silvinho Rezende 
6. Tarcísio Caixeta - Líder do Governo 

Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) 
1. Elaine Matozinhos – Líder 
2. Pricila Teixeira 

Partido Trabalhista do Brasil  
(PT do B) 

1. Toninho Pinheiro da Vila Pinho – Líder 
2. Edinho Ribeiro 

Partido Trabalhista Cristão (PTC) 1. Joel Moreira Filho – Líder 

Partido Verde (PV) 
1. Alberto Rodrigues – Líder 
2. Leonardo Mattos 

Sem Partido 1. Pablo César – Pablito 

            Fonte: Câmara Municipal de Belo Horizonte (CMBH) 

Na última eleição para vereador em Belo Horizonte, ocorrida em 2008, o índice 

de renovação foi de 39% em comparação com a legislatura anterior, no ano de 

2004. Isso demonstra que 25 dos vereadores foram reeleitos e 16 novatos con-

quistaram uma vaga no legislativo da capital.  

2.6 – Atuação do Partido dos Trabalhadores em Belo Horizonte 

O Partido dos Trabalhadores veem conquistando espaço no cenário político de 

Belo Horizonte3 desde as eleições de 1992 para prefeito, com a vitória do can-

didato Patrus Ananias (PT) e seu vice, Célio de Castro, do Partido Socialista 

Brasileiro (PSB), que foram eleitos com 36,91% dos votos.  

Essa foi a primeira vez que o PT ocupou o cargo do executivo na prefeitura da 

cidade.  Nesse mandato, Patrus, que era ligado a movimento sociais, imple-

mentou políticas públicas de cunho social e de combate a fome, como por  

                                                 
3 Informações retiradas no site: www.ptmg.org.br/ 
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exemplo com a criação do Restaurante Popular e incentivou a participação po-

pular com a criação do Orçamento Participativo.   

Na eleição seguinte para prefeito, que ocorreu em 1996, o prefeito Patrus Ana-

nias apoiou a candidatura do seu vice Célio de Castro do PSB, contrariando o 

próprio PT, que se encontrava dividido naquele momento, e lançou como can-

didato do partido o deputado estadual Virgilio Guimarães.  

O candidato Célio de Castro conseguiu o apoio de uma parte do PT e se ele-

geu com 67% dos votos válidos no segundo turno, onde teve como adversário 

o deputado estadual Amilcar Martins (PSDB). Durante essa gestão, Arnaldo 

Godoy ocupou o cargo de Secretário da Cultura de março de 1999 a 2000.  

Na eleição para prefeito de 2000, o atual prefeito Célio de Castro, junto com 

seu vice, Fernando Pimentel que era PT, foi reeleito para um segundo mandato 

consecutivo com 51% dos votos válidos.  

Célio de Castro deixa o PSB e filia-se ao PT em 2001. Nesse mesmo ano ele 

sofre um AVC e afasta de prefeitura. Em 2003 ele aposenta e abandona sua 

carreira política. Pimentel então assume a prefeitura de Belo Horizonte.  

Em 2004, Fernando Pimentel enfrenta o candidato do Partido da Social Demo-

cracia Brasileira (PSDB) João Leite e se reelege no primeiro turno com 68% 

dos votos válidos.  

A gestão de Fernando Pimentel foi marcada por grandes investimentos nas 

áreas urbanas e sociais, e pela criação de projetos que se tornariam referência 

internacional como o Vila Viva, programa de urbanização que transformam as 

vilas, favelas e aglomerados de Belo Horizonte em bairros, criando qualidade 
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de vida para a população. Projeto pela qual o vereador Arnaldo Godoy teve 

grande participação.  

Já nas eleições para prefeito em 2008, Pimentel articula uma aliança política 

junto com então governador de Minas Gerais Aécio Neves, do PSDB. Nesta 

aliança, eles lançam como candidato Marcio Lacerda do PSB, então Secretário 

de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais, e como seu vice, o deputado 

estadual Roberto Carvalho do PT. Nessa aliança, o PT não aceitou o apoio for-

mal do PSDB e se dividiu internamente.  

Márcio Lacerda foi eleito prefeito de Belo Horizonte no segundo turno das elei-

ções de 2008. Obtendo 59,12% dos votos válidos. Leonardo Quintão, do Parti-

do do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), foi seu adversário no 2º tur-

no, e obteve 40,88%. Lacerda pertencia à coligação “Aliança por BH”, que era 

composto pelos partidos: PT, PSB, PTB, PP, PR, PV, PMN, PCS, PSL, PTN, 

PTC, PRP, PPS e apoio do PSDB. 
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3 – CANDIDATO ARNALDO GODOY  

3.1 – Histórico de Arnaldo Godoy  

Arnaldo Augusto Godoy4 nasceu no Rio de Janeiro, em junho de 1951, e veio 

para Belo Horizonte ainda criança. Mesmo a cegueira causada por retinose 

pigmentar, ainda quando jovem, não impediu que Arnaldo Godoy rompesse 

seus limites.  

 
Figura 2: Foto do candidato a reeleição Arnaldo Godoy 
Fonte: www.arnaldogodoy.com.br 

Graduado em história pela UFMG, e professor licenciado do Instituto São Ra-

fael. Está no quarto mandato consecutivo como vereador na Câmara Municipal 

de Belo Horizonte pelo Partido dos Trabalhadores (PT). 

Tornou-se secretário de Cultura de Belo Horizonte do início de 1999 até março 

de 2000. Sua experiência no poder executivo da cidade proporcionou um gran-

de saldo cultural, solidificando a política e implementando a descentralização 

cultural, além da ampliação e melhoria dos aparelhos públicos. 

Nas eleições de 1992 para vereador em Belo Horizonte, o candidato Arnaldo 

Godoy não obteve o número de votos suficiente para ser eleito, com isso, tor-

                                                 
4 Dados disponíveis no site do vereador Arnaldo Godoy, no link: 
http://www.arnaldogodoy.com.br 
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nou-se suplente. Somente em 1993, com a saída do vereador Roberto Carva-

lho do PT, que foi disputar as eleições de 1994 para deputado estadual, que 

ele assumiu o cargo de vereador.  

O número de seus eleitores não tem aumentado de acordo com o número do 

eleitorado da cidade. Porem, sua colocação veem crescendo junto à Câmara 

de Municipal de Belo Horizonte a cada eleição que disputa. (TABELA 2). 

TABELA 2 – Votos de Arnaldo Godoy como vereador de Belo Horizonte 

ANO ELEITORADO VOTOS PORCENTAGEM COLOCAÇÃO

1992* 1.452.947 3.107 - - 

2000 1.573.635 7.653 0,49% 27º 

2004 1.680.169 9.289 0,72% 12º 

2008 1.829.678 9.634 0,76% 8º 

Fonte: Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais (TRE-MG) 

*Não obteve o número de votos suficientes para ser eleito 

O parlamentar Arnaldo Godoy, foi o oitavo candidato mais votado em Belo Ho-

rizonte nas eleições de 2008 (TABELA 3). Foram 1.030 candidatos a vereador 

para disputarem as 41 cadeiras, com a proporção 25,12% de candidatos por 

vaga nessa eleição.  

TABELA 3 – Os 10 candidatos mais votados para vereador de Belo Horizonte nas eleições de 2008 

CANDIDATO NÚMERO DE VOTOS 

1 – Elias Murad (PSDB) 15.473 votos 
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2 – Wellington Magalhães (PMN)  14.321 votos 

3 - Paulo Lamac (PT) 13.279 votos 

4 - Carlos Henrique (PR) 12.781 votos  

5 - Neusinha Santos (PT) 12.560 votos  

6 – Fred Costa (PHS) 12.183 votos 

7 - Ronaldo Gontijo (PPS) 9.746 votos 

8 - Arnaldo Godoy (PT) 9.634 votos 

9 - Autair Gomes (PSC) 8.939 votos 

10 - Adriano Ventura (PT) 8.706 votos 

Fonte: Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais (TRE-MG) 

Desde o início de sua carreira como vereador de Belo Horizonte, em 1993, Ar-

naldo Godoy desenvolveu trabalhos em diversos seguimentos na cidade, prin-

cipalmente nas áreas da cultura, educação, meio ambiente, assistência social e 

política sociais. 

O vereador atua diretamente com a cultura da cidade, em contato permanente 

com os movimentos populares e de classe. De acordo com o candidato, a edu-

cação é a “prioridade das prioridades” para a construção de um país justo. 

Seus principais trabalhos são voltados para os movimentos juvenis, principal-

mente nas periferias da cidade. Um de seus maiores projetos foi à substituição 

das sacolas e sacos plásticos utilizados na cidade pelas confeccionadas de 

material orgânico. Com grande aprovação dos belorizontinos, segundo divulga-

ção da imprensa.  

Arnaldo Godoy vem assumindo papel de destaque junto ao movimento de pes-

soas portadoras de deficiência e simpatizantes com seus projetos de lei e de 

seu trabalho junto aos conselhos de direito. 
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3.2 – Principais atividades políticas desenvolvidas 

Desde quando assumiu o cargo de vereador na cidade de Belo Horizonte, o 

candidato a reeleição Arnaldo Godoy dedicou-se, principalmente em ajudar 

pessoas portadoras de necessidades especiais e com projetos voltados para 

as áreas culturais. Abaixo, algumas atividades políticas e projetos de leis do 

parlamentar nessas áreas.  

 2010 e 2011 - Intercedeu para que a PBH recebesse comissão de artis-

tas após a caminhada da cultura; sancionada a lei que cria a Semana 

Municipal do Hip Hop, na semana de novembro que antecipa o dia 12.  

 2009 - Emendas à Lei do Orçamento/2010 propondo aumento dos re-

cursos destinados ao Fundo Municipal de Cultura (R$ 3,5 milhões para 

R$ 7,5 milhões) à retomada das atividades do Programa Arena da Cultu-

ra e para reformas de alguns centros culturais de BH.  

 2008 - Apresentou seis emendas ao Orçamento Municipal/2009 para 

ampliar os investimentos na cultura de BH; homenagem ao Pop Rock 

Brasil, que comemorou 25 anos contribuindo com a formação musical e 

diversão da juventude de BH; apoio ao movimento contra a desapropria-

ção da sede do “Circo de Todo Mundo”; sancionada a lei nº 9.517, origi-

nada de seu próprio projeto, que oficializa o Festival Internacional de 

Teatro “Palco & Rua” (FIT-BH). 

 2007 - Iniciadas em novembro, as obras para a construção de uma pista 

de skate e reformas na Praça Che Guevara, no bairro Taquaril, aprova-

das por meio de emenda ao orçamento de BH.  

 2005 e 2006 - Lei nº 9070 – Assegura meia-entrada, em estabelecimen-

to cultural e de lazer, a jovens com idade inferior a 21 anos; Lei nº 9078 

– Consolida os direitos da pessoa com deficiência no município de BH. 
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 2004 - Lei nº 8749 – Dispõe sobre reserva de vaga para estagiário por-

tador de deficiência em órgão da administração pública direta e indireta 

do município. 

 2003 - Lei nº 8719 – Dispõe sobre proteção e defesa dos direitos das 

minorias. 

 2002 - Lei nº 8359 – Estabelece medidas para facilitar a locomoção de 

pessoa portadora de deficiência física, como rampas de acesso no pas-

seio próximo à faixa de pedestres etc. 

 1999 a 2001 – Viabilizou o projeto Arena da Cultura, descentralizando 

cursos e oficinas e apresentações culturais pelas nove regionais de Belo 

Horizonte; tornou operacional o Fundo Municipal de Cultural, que permi-

te a projetos culturais comunitários obter recursos da Lei de Incentivo 

sem a necessidade de captação de patrocínio.    

 1997 a 1998 – Nas comemorações do centenário de Belo Horizonte, i-

naugurou a restauração do casarão histórico da Fazenda do Leitão, se-

de do museu, e de todo o seu acervo. 

 1993 a 1996 - Lei nº 7190 – Condiciona a liberação de certidão de baixa 

e habite-se à instalação, nos prédios a serem construídos, de dispositi-

vos apropriados aos portadores de deficiência; Lei nº 6876 – Institui o 

Dia Municipal da luta das pessoas Portadoras de Deficiência; Empe-

nhou-se na aprovação da lei que criou o Conselho Municipal das Pesso-

as Portadoras de Deficiência. 

Outro trabalho de Arnaldo Godoy que merece ser destacado foi o seu projeto 

de lei que proíbe o comércio de sacolas plásticas em Belo Horizonte (anexo), 

projeto esse bem aceito pelos belorizontinos. Arnaldo Godoy também teve 

grande destaque na CMBH ao ser um dos 3 vereadores a votar contra ao pro-

jeto de lei que aumentava o próprio salário dos vereadores em mais de 60%.  
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3.3 – Pesquisas eleitorais 

Em uma campanha eleitoral, torna-se necessário a aplicação de pesquisas de 

opinião pública com o objetivo de medir e descrever o comportamento do elei-

torado, principalmente nas cidades onde a disputa eleitoral e acirrada. 

A pesquisa de survey consiste em um questionário a uma amostra da popula-

ção. Todas as perguntas, incluindo a ordem em são dispostas, têm como obje-

tivo ser atrativo, simples e de fácil compreensão para prender a atenção do 

entrevistado e tirar melhor proveito das respostas. 

Os dados coletados são utilizados para montar as estratégias discursivas da 

campanha eleitoral. Este diagnóstico será um estudo em levantamentos de in-

formações confiáveis capaz de fornecer subsídios necessários para que o can-

didato saiba quais caminhos percorrer até o dia da eleição com o mínimo de 

acidentes de percurso, além de indicar quais as mídias para divulgar a campa-

nha eleitoral. 

Segundo Almeida (2009), os dados obtidos nas pesquisas de opinião são im-

preencidiveis para a construção das informações que irão subsidiar a estratégia 

da campanha. Dessa forma, as pesquisas com erros levam as estratégias da 

campanha também com erros. 

Para a campanha de reeleição do candidato Arnaldo Godoy, será proposta 

uma pesquisa de survey (anexo) para conhecer o eleitorado de Belo Horizonte. 

Verificando suas características como a renda, e escolaridade. Identificando se 

há características comuns nestes dois aspectos, verificando região á região. 
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Por exemplo: eleitores da região centro-sul são mais escolarizados e tem maior 

‘”renda do que os eleitores da região leste? 

Em seguida, pesquisa-se o interesse dos eleitores, de diferentes gêneros, ida-

de, escolaridade, região onde mora e renda em relação à assuntos referente a 

política. Verificando as diferenças entre os interesses de homens e das mulhe-

res à política, bem como entre os mais jovens e os idosos, àqueles de determi-

nada região, escolaridade e a renda. 

Ainda nessa pesquisa, procura saber se o eleitor possui alguma identidade par-

tidária e por qual partido. Também qual o meio de comunicação que o eleitor 

mais recorre quando quer se informar sobre o seu candidato e se este meio 

influencia na sua decisão de voto. 

Serão aplicadas 400 entrevistas em cada uma das 9 regiões de Belo Horizonte, 

com o total de 3.600. O motivo da divisão das pesquisas é para verificar a opi-

nião do eleitor sobre a região pesquisada. Segundo o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística, a amostragem da população de Belo Horizonte será 

dada pelo método probabilístico de cotas, que é adotado pelos institutos de 

pesquisas por ser um formato menos dispendioso. O intervalo de confiança se 

dará em 95%, com margem de erro de 4,5 pp. 

3.4 - Enquete 

Essa mesma pesquisa de survey foi aplicada em um formato de enquete com a 

intenção de levantar algumas informações sobre o comportamento dos eleito-

res de Belo Horizonte, principalmente os jovens da classe A e B.  
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3.4.1 – Dados da enquete  

 Local da aplicação da pesquisa: Belo Horizonte 

 Formas de aplicação: E-mail e presencial 

 Data da realização: 27 de setembro até o dia 14 de novembro de 2011 

 Número de entrevistados: 60 pessoas 

 Público pesquisado: Eleitores de ambos o sexo de 16 a 70 que resi-

dem na cidade de Belo Horizonte 

3.4.2 – Apresentação dos resultados da enquete 

1 – Sexo 

GRÁFICO 2: Sexo 

 
 

2 – Idade  

GRÁFÍCO 3: Idade 
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3 – Regional onde mora  

GRÁFÍCO 4: Regional onde mora 
 

 

 

4 – Renda familiar  

GRÁFÍCO 5: Renda familiar 

 
 

5 – Escolaridade  

GRÁFÍCO 6: Escolaridade 
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6 – Qual seu interesse em política?

GRÁFÍCO 7: Qual seu interesse em política? 

 
 

7 – Você tem preferência por algum partido político? 

GRÁFÍCO 8: Você tem preferência por algum partido? 

 

8 – Qual o meio de comunicação você mais utiliza para se informar sobre seus 

candidatos e decidir seu voto?

GRÁFÍCO 9: Qual o meio de comunicação você maus utiliza para  informar sobre seus candidatos a decidir o seu voto? 
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9 – Qual o principal problema de Belo Horizonte 

GRÁFÍCO 10: Qual o principal problema de BH? 

 

10 – Como está a área cultural de Belo Horizonte?

GRÁFÍCO 11: Como está a área cultural de Belo Horizonte? 

 
 
 

11 – Você se lembra em quem votou na última eleição para vereador de Belo 

Horizonte? 

GRÁFÍCO 12: Você se lembra em quem votou na última eleição para vereador de Belo Horizonte? 
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12 – Ele era de qual partido? 

GRÁFÍCO 13: Ele era de qual partido? 

 
 

13 – Você acha que a Câmara Municipal de Belo Horizonte deve aprovar mais 

projetos nas áreas culturais? 

 
GRÁFÍCO 14:  Você acha que a Câmara Municipal de Belo Horizonte deve aprovar mais projetos nas áreas culturais? 

 
 
 
14 – Você votaria em um candidato a veread0r se ele fosse envolvido em proje-

tos culturais?  

GRÁFÍCO 15: Você votaria em um candidato a vereador se ele fosse envolvido em projetos culturais? 
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15 – Se Belo Horizonte investir mais em projetos culturais vai melhorar os ou-

tros problemas sociais?

GRÁFÍCO 16: Você votaria em um candidato a vereador se ele fosse envolvido em projetos culturais? 

 

3.4.3 – Apresentação da analise do resultado da enquete 

Para fazer a apuração e cruzamentos dos dados da pesquisa, foi utilizado um 

programa chamado Minitab5, que é voltado para fins estatísticos.  

Fazendo a análise dos resultados, dos 60 entrevistados, a maioria eram mulhe-

res. E desse total, mais da metade são pessoas com idade entre 16 a 34 anos.  

Das nove regiões de Belo Horizonte a maior parte das pessoas residem na 

Centro-Sul, em seguida na região Leste e Noroeste. Grande parte dos entrevis-

tados que possuem renda familiar acima de seis salários mínimos e já concluí-

ram o ensino superior. 

A manifestação de interesse sobre política ficou dividida. Os entrevistados do 

sexo masculino que residem nas regiões Leste e Noroeste, de maior renda fa-

miliar e com escolaridade superior completo, são os mais interessados por polí-

tica, e as pessoas do Barreiro e Pampulha os menos interessados.  

                                                 
5 Link do programa utilizado para apurar os dados da pesquisa: htpp://www.minitab.com 
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Os entrevistados de ambos os sexos ficaram divididos entre preferência por 

nenhum partido político e preferência pelo PT. As pessoas que não tem prefe-

rência por nenhum partido possuem a renda entre 3 a 10 salários mínimos, en-

sino superior completo e moram na região Leste. Os que têm preferência pelo 

PT, a maioria reside no Barreiro. Os que têm preferência pelo PSDB possuem 

renda acima de 10 salários mínimos. Percebe-se nesse caso que, as pessoas 

com maior renda familiar e escolaridade têm preferência pelo PSDB. 

O meio de comunicação mais utilizado para saber sobre os candidatos e a polí-

tica é a televisão e internet, sendo as pessoas de 25 a 34 anos e com maior 

renda familiar a utilizar esses meios. 

A metade dos entrevistados informou que o maior problema da cidade é o 

transporte, e a maioria deles residem nas regiões Centro-Sul, e Oeste, possu-

indo renda acima de 10 salários mínimos e com ensino superior completo. 

A maioria das pessoas que responderam que a área cultural está de regular a 

boa possuem renda acima de 10 salários, ensino superior completo e residem 

nas regiões Noroeste e Centro-Sul. As pessoas que informaram que a área 

cultural está ruim moram nas regiões Leste, Barreiro e venda Nova. 

A maioria dos entrevistados lembram em quem votou para vereador na última 

eleição. Sendo os homens, com superior completo e renda acima de 10 salá-

rios mínimos os que mais recordam. Das pessoas que lembram, a maioria mo-

ra na região Centro-Sul e os que não lembram nas regiões Leste e Pampulha. 

Apesar de que grande parte não recorda o partido do candidato em que votou e 

dos que lembraram, informaram que era do PT. 
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Quase todos entrevistados acham que a Câmara Municipal de Belo Horizonte 

deve aprovar mais projetos relacionados à área cultural da cidade e que votari-

am em um candidato a vereador se o mesmo fosse envolvido em projetos cul-

turais. A grande maioria ainda informou que, melhorando a área cultural de Be-

lo Horizonte, os outros problemas sociais também irão melhorar.  

Essa enquete foi utilizada para corrigir erros que poderiam surgir quando apli-

cado no formato survey, como por exemplo, a ordem das perguntas ou algum 

tipo de constrangimento do entrevistado ao responde-las.  

3.5 – Descrição do público-alvo da campanha 

Para criar uma campanha eleitoral é necessário saber para qual público ela 

será desenvolvida, por isso é essencial conhecer o público-alvo para aplicar a 

estratégia de comunicação proposta e focar em táticas que tenham maior afini-

dade com o público-alvo afim de alcançar números ínfimos de dispersão.  

Para Lupetti (2000), a escolha correta do público-alvo exige um conhecimento 

sobre o comportamento e as atitudes do público, uma análise precisa para que 

futuramente com mais clareza seja possível definir corretamente quem deverá 

receber a mensagem.  

Segundo Corrêa (2004), o conhecimento do público-alvo é o ponto mais impor-

tante para um plano de comunicação. Os eleitores pensam de maneira diferen-

ciada e acabam formando grupos com determinadas características, isto é, 

segmentam-se. O autor complementa dizendo que, para determinar essa seg-

mentação, é preciso traçar o perfil do eleitor em termos social, cultural, demo-

gráfico, religioso, comportamental, psicológico e econômico.  
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Para Kotler (2004, p. 63), “um público consiste em qualquer grupo que tenha 

um interesse atual, ou potencial na organização, ou que possa causar um im-

pacto em sua capacidade de atingir seus objetivos”.  

O próprio candidato Arnaldo Godoy afirma que seus eleitores residem em todas 

as regiões de Belo Horizonte, principalmente nas periferias da cidade. Isso por 

que grande parte de seus trabalhos sociais, como por exemplo: eventos cultu-

rais voltados para a música e arte de rua, são realizados em todas as regiões 

da capital. A região central de BH concentra um grande número de pessoas 

relacionadas com a cultura que também são seus eleitores. Outros eleitores do 

candidato são as pessoas que possuem algum tipo de necessidade especial. 

Além desses eleitores que o candidato Arnaldo Godoy já possui, o novo público 

que ele quer conquistar são as pessoas que fazem parte das classes sociais A 

e B. De acordo com reportagens da imprensa mineira (anexo) e dados do IB-

GE, essas classes sociais possuem identidade partidária com o PSDB e com 

partidos de direita. 
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4 – CAMPANHA ELEITORAL 

4.1 – Objetivo geral 

Reeleger o candidato Arnaldo Godoy a vereador na cidade de Belo Horizonte, 

nas eleições de 2012 pelo 5º mandato consecutivo. 

4.2 – Objetivo específico 

 Conseguir o maior número de votos; 

 Fortalecer o partido e manter a militância ativa; 

 Neutralizar o máximo de adversários políticos que também pretendem o 

cargo de vereador em Belo Horizonte; 

 Traçar estratégias de campanha a partir do diagnóstico das pesquisas. 

4.3 – Objetivo de comunicação 

 Chamar a atenção dos eleitores, rompendo a empatia; 

 Despertar o interesse, apontando que o voto trará de benefício tangível 

para o eleitor; 

 Estabelecendo identidade emocional entre o candidato e eleitor;  

 Fixar uma mensagem central – a campanha deve ser repetida e de fácil 

compreensão. 

 Gerar a ação do voto, fazer com que o eleitor vote no candidato (saber, 

por exemplo, o número do candidato).  
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4.4 – Problemas de comunicação 

 Existem várias denúncias contra os vereadores da Câmara Municipal de 

Belo Horizonte, como por exemplo, a verba pública mal empregada ou 

desviada, enriquecimento ilícito e poucas pautas discutidas e aprovadas; 

 Os vereadores votaram um projeto de lei que aumentava os próprios sa-

lários em 61,8%. Mesmo Arnaldo Godoy ter votado contra esse projeto 

de lei, esse fato criou muita polêmica e mobilizou os belorizontinos a 

protestarem contra esse aumento e divulgarem nas redes sociais a re-

novação de 100% de vereadores na CMBH; 

 Existe um “racha” dividindo o Partido dos Trabalhadores de Belo Hori-

zonte em dois grupos. Sendo um grupo contra e outro a favor da aliança 

do PT/PSDB.  Com isso, está havendo um grande desgaste e falta de 

união do partido podendo afetar o resultado das eleições; 

 Muitas pessoas se candidatando ao cargo de vereador na capital minei-

ra para a próxima eleição. De acordo com o Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE), já foram inscritos 1.152 candidatos, divididos em 29 partidos;  

 O público-alvo que Arnaldo Godoy quer conquistar, eleitores que perten-

cem as classes A e B, são simpatizantes de outros partidos, como por 

exemplo, o PSDB (anexo); 

 Dificuldades em manter diariamente um dialogo com sua base eleitoral, 

pois a mesma não concentra-se em apenas uma região de Belo Hori-

zonte, mas distribuída por todas. 

4.5 - Análise swot  

A análise do cenário ao qual será aplicado qualquer plano de marketing passa 

impreterivelmente pelo estudo dos ambientes acerca da organização. Para is-

so, a utilização de ferramentas que permitam uma abordagem completa sobre 

o âmbito externo e interno do candidato é de grande importância. 
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Segundo Kotler (2000), o instrumento de análise SWOT (Strengths, Weaknes-

ses, Opportunities and Threats) nada mais é do que a disposição em diagra-

mas de fatores positivos e negativos. Através do estudo correlato das forças e 

fraquezas de um político é possível identificar possíveis as ameaças e as opor-

tunidades. As informações levantadas para a elaboração do diagrama (TABE-

LA 4) foram fornecidas pelo próprio candidato e também retiradas dos jornais 

Estado de Minas Hoje em Dia e O Tempo.  

TABELA 4 – Análise SWOT do candidato a reeleição para vereador Arnaldo Godoy 

Análise SWOT  

Pontos fortes: 

* É vereador pelo 4º mandato seguido 

em Belo Horizonte e seu nome já é 

conhecido pelos belorizontinos; 

* Durante todos seus mandatos 

dedicou-se em projetos relacionados 

à cultura e políticas sociais; 

* Tem o apoio das pessoas  

portadoras de necessidades  

especiais e também comunidade  

cultural de Belo Horizonte; 

* Transparência em sua folha de  

pagamento como vereador  

divulgados em seu site; 

* Tem apoio do Governo Federal,  

que também é do PT; 

* Não tem nenhuma denúncia  

Oportunidades: 

* Seu partido faz parte da coligação 

do atual prefeito, e a gestão do  

mesmo está sendo aprovada; 

* Alguns vereadores da CMBH estão 

sendo acusados de corrupção e seus 

nomes estão sendo divulgados pela 

impressa; 

* Obras de melhorias na cidade, 

financiadas pelo Governo Federal, 

Estadual e Municipal, por causa da 

Copa do Mundo de 2014 começaram 

durante sua gestão de vereador; 

* Votou contra o aumento de salário 

dos vereadores em 2012. 

* Seu projeto de lei referente 

 à proibição da utilização de  

sacolas plásticas foi e aprovada  
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de corrupção durante toda a  

sua gestão. 

pelos belorizontinos  

Pontos fracos: 

* Imagem negativa da população de 

Belo Horizonte referente ao pouco 

trabalho dos vereadores; 

* Muitas denúncias de corrupção dos 

vereadores na Câmara Municipal de 

Belo Horizonte; 

* Corte de verbas, principalmente  

do prefeito, para projetos  

relacionados à cultura; 

* Dificuldade para realizar eventos 

culturais na cidade por problemas  

da falta de espaços próprios; 

* Dificuldades de relacionamento  

com o prefeito de Belo Horizonte, 

Marcio Lacerda. 

Ameaças: 

* Crescimento em número de votos  

de seus oponentes na CMBH; 

* O número de votos não tem  

crescido de acordo com o número  

de eleitores na cidade; 

* O Governo Estadual apoia 

 candidatos de outros partidos; 

* Crescimento de número de  

candidatos a vereador; 

* Várias divulgações de corrupção nos 

ministérios do Governo Federal; 

* Pessoas da classe social A e B 

simpatizam mais com outros partidos, 

como por exemplo, o PSDB. 

Fonte: Vereador Arnaldo Godoy, jornais O Tempo, Hoje em Dia e Estado de Minas, IBGE 

4.6 – Missão, visão, valores e slogan  

A missão é o objetivo de um representante do povo correspondendo ao que ele 

se propõe a fazer e para quem. Pode-se definir que uma declaração de missão 

bem preparada proporciona ao candidato e sua equipe um senso único de pro-

pósito, direção e oportunidade. 
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A partir da percepção da filosofia do candidato Arnaldo Godoy, foi criado a se-

guinte missão:  

“Representar o povo belorizontino na Câmara Municipal, criando e votando em 

leis com o propósito de melhorias em todas as áreas, principalmente na cultura, 

e políticas sociais”. 

Ao aderir a tal doutrina, o candidato colabora para o desenvolvimento da socie-

dade, criando e desenvolvendo o conceito de um futuro melhor. 

Após a proposição da missão para o candidato Arnaldo Godoy, segue-se a 

formulação para a visão da campanha de reeleição do parlamentar.  

“Fazer com que Belo Horizonte seja, até 2016, a capital de maior desenvolvi-

mento de políticas sociais de todo país”. 

Segundo Tavares (1998), para que haja a construção de valor é necessário 

abordar quatro aspectos considerados de relevância, significados estes que 

caracterizam a imagem, a identidade, a reputação e o posicionamento do can-

didato. Considerados como valores, caracterizam as ações deliberadas do polí-

tico, consolidadas na sua tática de comunicação. Com isso, os valores apre-

sentados para campanha de reeleição do candidato a Arnaldo Godoy são: 

“Continuar os trabalhos de excelência e transparência na prestação de serviços 

a comunidade, com ética, competência, desenvolvimento e criatividade”. 

O slogan será trabalhado durante toda a campanha eleitoral. Sendo caracteri-

zado por sintetizar a candidatura e a imagem do candidato em quatro ou cinco 

palavras fortes. Deve conter o contraste que favoreça o candidato com uma 
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característica marcante, que leva o eleitor a se identificar inconscientemente, 

com a repetição exaustiva das palavras. O slogan criado para a campanha de 

reeleição de Arnaldo Godoy em Belo Horizonte é: 

“BH não se vê com os olhos, mas com o coração”.   

A criação desse slogan possui um contexto bastante importante na vida e car-

reira política do candidato a vereador. Arnaldo Godoy é deficiente visual desde 

criança, e por isso, utiliza outros sentidos que possui para verificar e entender 

os problemas de Belo Horizonte.  

4.7 – Conceito da campanha 

É importante atuar em duas frentes distintas durante a campanha: a esfera 

emocional e racional. Ao mesmo tempo em que é preciso mostrar realizações e 

dados concretos, a campanha deve contar com o candidato próximo do povo.  

Como não se pode esquecer, essa é uma batalha por mentes e corações, na 

qual inúmeros fatores se combinam, mas que precisa se traduzir em votos. 

O conceito deve perpassar ou amarrar todas as peças da campanha, buscando 

adequar cada mensagem a mídia que será utilizada, como por exemplo: santi-

nho, panfleto, jingle, website etc.  

O conceito criado para a campanha de reeleição do Arnaldo Godoy vai de a-

cordo com a principal promessa do candidato, com muita aceitação dos belori-

zontinos desde o início de sua carreira política, que é continuar trabalhos soci-

ais e culturais para a população.  
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4.8 – Aliados e adversários 

Na campanha de 2008, o candidato Arnaldo Godoy contou com o apoio do ex-

presidente Lula, do ex-ministro Patrus Ananias e do deputado federal André 

Quintão. Teve o apoio também de líderes comunitários, militância do PT, estu-

dantes, profissionais liberais, portadores de necessidades especiais, pessoas 

relacionadas à cultura dentre outros atores os quais foram importantes para 

sua reeleição, como por exemplo: Mauricio Tizumba, Renato Savassi, Antônio 

Grassi, Mestre Mão Branca e Dolores do Samba. Para esse ano, ele contará 

novamente com o apoio desses políticos e também dessas pessoas do meio 

artístico e cultural. 

Soma-se, ainda, a essa corrente de aliados os representantes de entidades de 

classe, empresários, líderes estudantis, esportivos e comunitários, que são 

pessoas expressivas na sociedade belorizontina, e através das relações sociais 

que esses atores constroem cotidianamente, podem contribuir como líderes de 

opinião e realizar importante trabalho de divulgação da atividade parlamentar 

do vereador, reforçando sua imagem ao eleitorado. 

É comprovado que nas outras quatro campanhas eleições, houve alternância 

quanto ao número de aliados, atores neutros e adversários, isto é, quem esteve 

alinhado à campanha em determinado processo eleitoral, pode não ter dado 

continuidade ao apoio empenhado, pode ter ficado em posição de neutralidade 

e até mesmo mudado de lado, para a posição oposta ao vereador, tornando-se, 

publicamente, seu adversário. 
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Seus adversários indiretos são todos os candidatos a uma vaga de vereador na 

Câmara Municipal de Belo Horizonte, sendo eles candidatos a reeleição ou 

não. Já seus adversários diretos são os vereadores que fazem oposição ao seu 

partido, como por exemplo: DEM, PSDB, PR, PP, em especial o Presidente da 

Câmara Léo Burguês (PSDB), o Secretário-Geral Henrique Braga (PSDB), e o 

vereador Preto (DEM). Parlamentares que criticam e atuam diretamente contra 

o Governo Federal (PT) e defendem o Governo do Estado (PSDB). Esses ve-

readores costumam a votar contra aos projetos apresentados na CMBH pelo 

parlamentar Arnaldo Godoy. 

4.8.1 – Ataque aos adversários 

Quanto ao ataque aos adversários políticos, é necessário atacar os pontos fra-

cos. Busca-se demonstrar a fraca atuação parlamentar deles na Câmara Muni-

cipal de Belo Horizonte, explorando sua imagem negativamente com uma can-

ditato antipático, que não se preocupa com a cidade e com as pessoas mais 

necessitadas. 

4.9 – Utilização da internet e redes sociais 

O vereador Arnaldo Godoy já conta com seu site (www.arnaldogodoy.com.br) 

que tem um acesso diário aproximadamente de 400 visitas. Ele conta também 

com um perfil no site de relacionamento Facebook e com o microblog Twitter, 

dialogando principalmente com o eleitorado jovem de Belo Horizonte.  

Para o candidato que conta com poucos recursos financeiros, as campanhas 

feitas na internet facilitam a divulgação da propaganda política. As principais 
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vantagens da internet é atacar e espalhar boatos sobre seus adversários, moti-

var os eleitores por suas ideologias partidárias e a divulgação da sua imagem 

por meios de jingles, reportagens e propostas de trabalhos. 

4.10 – Equipe de trabalho 

A estrutura de trabalho (TABELA 8) para campanha precisará ser desenvolvida 

com a colaboração de um jornalista profissional com conhecimento em política, 

um profissional em marketing político e três estagiários com desenvoltura para 

trabalhar nas redes sociais. Entre outros voluntários para auxiliar na divulgação 

da campanha da campanha. 

Conta-se ainda com um responsável financeiro que irá se encarregar com os 

custos de material impresso dentro outros trabalhos voltados para a divulgação 

da reeleição. Além de toda equipe de gabinete que o candidato Arnaldo Godoy 

já possui na CMBH.   

TABELA 8 - Organograma da estrutura de campanha do candidato Arnaldo Godoy 

 
Fonte: Gleidson Franco 
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4.11 – Recursos financeiros 

Para campanha de 2008, de acordo com o Tribunal Superior Eleitoral, o candi-

dato Arnaldo Godoy teve em doações o valor total de R$ 153.078,25 (cento e 

cinquenta e três mil, setenta e oito reais e vinte e cinco centavos). Sendo de 

doações de pessoas físicas e jurídicas. Segundo o candidato, esse dinheiro foi 

utilizado para a criação e divulgação da campanha eleitoral daquele ano. Sua 

expectativa para as eleições de 2012 é que o gasto com a campanha eleitoral 

gire em torno de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais). Acredita-se que esse va-

lor seja recebido todo em doações como foi na última eleição.  

Como a legislação eleitoral restringiu uso de distribuição de brindes e camise-

tas, grande parte das despesas será utilizada na contratação de pessoal e im-

pressão de material na gráfica. 

4.12 – Estratégias políticas; plano de ação  

 Como o objetivo é ser reeleito como vereador pelo 5º mandato consecutivo na 

Câmara Municipal de Belo Horizonte nas eleições de 2012, o candidato Arnal-

do Godoy precisará utilizar de estratégias voltadas para o marketing político. 

Essas estratégias serão criadas com base no resultado da pesquisa survey, 

onde seu foco foi conhecer e entender o comportamento do eleitor, seus dese-

jos e necessidades. Abaixo, algumas estratégias de comunicação 

 Como o trabalho dos vereadores está sendo rejeitado pela população de 

Belo Horizonte, o candidato Arnaldo Godoy precisa chamar a atenção e 

despertar o interesse de seus eleitores, rompendo essa empatia, dei-

xando claro que, recebendo o voto do eleitor, a cidade que sairá ga-
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nhando. Divulgando que votou contra o aumento dos próprios salários e 

que é um parlamentar honesto que trabalha exclusivamente para a po-

pulação. 

 Arnaldo Godoy deve construir a imagem de um político comprometido 

com as melhorias da cidade, com uma grande capacidade de articulação 

e dialogo, estabelecendo a identidade emocional entre o ele e o eleitor. 

Deixando claro que pertence ao PT, tendo em vista que o candidato já 

tem uma trajetória política na cidade. 

 Para manter e aumentar sua base eleitoral, Arnaldo Godoy continuará 

seus projetos beneficiando as pessoas com necessidades especiais e 

relacionadas com as áreas culturais, promovendo e se fazendo presente 

em eventos por toda periferia da cidade, como por exemplo, à promoção 

de políticas sociais e culturais para a população de Belo Horizonte. 

 Enviar malas diretas o eleitorado, principalmente os simpatizantes e por-

tadores de necessidades especiais, e para as pessoas que vivem nas 

periferias de Belo Horizonte. Utilizar um telemarketing ativo e passivo di-

vulgando seus projetos e pedindo votos. Nas redes sociais, como por 

exemplo, Facebook, Twitter e Blog, o candidato atualizará diariamente 

mensagens divulgando seus trabalhos em geral. Com isso, irá surgir um 

canal de interatividade junto ao eleitorado de Belo Horizonte, onde eles 

poderão esclarecer suas dúvidas, fornecer informações e sugestões.  

 Em seu site, Arnaldo Godoy também poderá solicitar a colaboração de 

ajuda financeira para efetuar sua campanha de reeleição. Divulgando a 
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necessidade e a utilização da receita, onde informará o processo de co-

mo receber doações para sua campanha de reeleição. 

 Contratar uma agência de comunicação especializada em elaborar jin-

gles (anexo) e criar as peças publicitárias, aplicando a foto do candidato 

com imagens de pessoas mais humildes e felizes em locais conhecidos 

de Belo Horizonte. Dessa forma, Arnaldo Godoy passa uma imagem de 

que está trabalhando para a população menos favorecida da cidade.  

 Para conquistar votos das classes A e B, o candidato terá de atacar os 

pontos fracos de seus adversários, principalmente aos que pertencem 

do PSDB e aos partidos da direita. Demonstrando a fraca atuação par-

lamentar de seus oponentes na Câmara Municipal e explorando a ima-

gem negativa deles, informando que os mesmos não preocupam com o 

transporte e segurança da cidade e com as pessoas mais necessitadas. 

 Outras estratégias do plano de ação poderão ser criadas ou atualizadas 

no planejamento de comunicação da reeleição do candidato a vereador 

Arnaldo Godoy, se houver necessidade, durante o decorrer das Eleições 

Municipais de Belo Horizonte. 

4.13 - Cronograma 

Um cronograma é necessário e muito usado para orientar e direcionar os pro-

cessos de comunicação, diminuindo as possibilidades de falhas relacionadas 

com erros de datas e atrasos no processo. Por isso o cronograma de um plano 

deve ser minucioso para se conseguir o efeito desejado. 
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Segundo Corrêa (2004), é necessário adaptar, pontuar e datar todas as etapas 

de um processo de comunicação, mencionando os responsáveis pela realiza-

ção de cada etapa. Segue o cronograma para a campanha de reeleição do 

candidato Arnaldo Godoy para vereador de Belo Horizonte 2012 (TABELA 9). 

TABELA 9 – Cronograma da campanha de reeleição do candidato Arnaldo Godoy 

 2011 2012 

 Ago Set Out Nov Dez  Jan  Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Ser Out  

Entrevistas 
com o  
candidato e 
equipe 

 x x 
   

 

 
 

 
x 

       

Análise da 
eleição 
passada e 
material de 
campanha 
(2008) 

 x x  

           

Analise de 
dados e 
reportagens 

 x x x X x X x        

Planej. 
definição de 
estratégias 
e da  
campanha 

   x X x          

Relaciona 
mento com 
a mídia 

   x X x X x x X x x x x x 

Definição da 
estrutura 
operacional 

  x x X           

Reuniões 
com aliados 

  x x X x X x        

Recursos de 
campanha 

    X x X x x x x x x x  

Mobilização 
intensa do 
eleitorado e 
alianças 

    X x X x x x x x x x x 

Lançamento 
Campanha 

          x     

Reavaliação 
das  
estratégias 

          x x x x  

Ações e 
preparação 
de eventos 

         x x x x x  

Analise dos 
resultados 

              x 
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5 - CONCLUSÃO 

Este trabalho teve como objetivo apresentar ao candidato a reeleição para ve-

reador de Belo Horizonte, Arnaldo Godoy o planejamento de comunicação, 

proporcionando a organização de sua campanha política, por meio da imple-

mentação do marketing político.  

Foi proposto nesse trabalho a profissionalização de vários aspectos para a 

campanha política do candidato, como por exemplo, a realização de uma pes-

quisa para  identificar o comportamento dos eleitores da cidade. 

O sucesso eleitoral obtido pelo candidato Arnaldo Godoy nas eleições de 2008 

deu certo por causa da exploração dos pontos fortes do candidato, que soube 

trabalhar e superar as suas dificuldades e pontos negativos com a sua equipe 

da campanha, passando pelos obstáculos que surgiram no período eleitoral. 

Opositores e adversários políticos não exploraram os pontos negativos do ve-

reador Arnaldo Godoy até o momento. Também não foi divulgado nenhuma 

denúncia de corrupção pela imprensa em relação a seus trabalhos na Câmara 

Municipal de Belo Horizonte. 

Espera-se que as ações de comunicação previstas para esta campanha te-

nham total êxito, tornando um diferencial do candidato Arnaldo Godoy em rela-

ção aos adversários políticos e que ele seja reeleito a vereador da Câmara 

Municipal de Belo Horizonte com o maior número de votos em relação às elei-

ções anteriores. 
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OBSERVAÇÃO: 

Filho do Patrus Ananias, o petista Pedro Victor vai se candidatar a vereador em 

Belo Horizonte nessa eleição. Com isso, Arnaldo Godoy pode perder seu maior 

aliado nas eleições, e com isso, muitos votos. 
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ANEXOS  

Jingle para a campanha do candidato a reeleição Arnaldo Godoy 

 

Arnaldo Godoy é treze meia sete zero, é esse que eu quero 

Treze meia sete zero, Arnaldo Godoy que eu quero 

 

BH com coração, Arnaldo Godoy é a solução 

Treze meia sete zero é alegria, por uma BH mais bonita 

BH tem tradição, Arnaldo Godoy de coração 

BH já tem o que precisa, treze meia sete zero é a garantia 

 

Arnaldo Godoy é treze meia sete zero, é esse que eu quero 

Treze meia sete zero, Arnaldo Godoy que eu quero 

 

Na cultura é alegria, nos projetos sociais é com amor 

É disso que BH precisa, de um grande vereador 

Não tenho mais dúvida em quem votar 

Arnaldo Godoy já é nome certo de ganhar 

 

Arnaldo Godoy é treze meia sete zero, é esse que eu quero 

Treze meia sete zero, Arnaldo Godoy que eu quero 
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Material de campanha do candidato a reeleição Arnaldo Godoy 

 

Outdoor 

 

 

Santinho  
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Reportagens de jornais de BH a respeito dos vereadores da CMBH 
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ANEXOS IV 

Roteiro da pesquisa 

 

 


